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COMO DESENVOLVI O MEU BUSTO 
E D AUGMENTEI DE '15 CENTIMETHDS EM 30 DIAS 

Depois de ter ensaiado pilulas, massagens, copas as!)iratorias, assim 
como outros methodos diversos annuueiados e recommendados, 

dos quaes não obtive o mais leve resultado 

Methodo simples e facil que toda a mulher póde empregar em sua casa 
e que em muito pouco tempo lhe dará um busto formosissimo 

POR MARGARETTE MERCIER 

Como eu conheço a siluac.:úo horrlvel e ltumi
lhanlu dP possuir um peito, secco e chato. de 
ter um rosto ao mull1cr ncompanhuao d'um 
corpo de h<1mém 1 E nüo tenho palavr11s para 
t~:<Pre!;sa.r a alogl'ia Que ou cxpurimentoi e o 
grandu alivio que- o meu cspirit.o sc11th1 Quan
d o vi Q'UC- o m eu l)USIO auf;?mcntfu·n \!•'" 1;; C(H)· 
l1n1elros. Sc11ti·1ne outra: era oulro o meu ser, 
porque sem paito!i. ~abia t-llHl nem era ltomem. 
nom era mulher. mus sim umn cs1>cl~lo de go
ncr~> cwo partlcrpava dos dois sexos. 

Com (1uo tl e!i:dom C) homem m\o contem1>ta a 
mulher <·ujo l>OHo (: f hatu curno o seu. Uma. 
mullicr d'c""º feitio POdcrá por ''•lnlura lnsvl· 
rar 1\ perlurbt1e«o o os senlimcntos ngllados 

que ~ó potlo suggerfr á verdadei ra rnulh1u, 
aquela mulher Que possua um pello rcoondo e 
formoso? De corto auc não. 
E~ses mesrno:-i: hvmens Quo dl• mim se urnstn· 

varu, e::>Sal) moi,OlfL!) mulheres que só por miio li · 
nham de~preso Quan<.lo ou nerh peito:; nem bu~to 
vossula. lornaram-se os meus mais fer vorosos 
ud 111 i1::a.dores apo1'l8S eu obtive o maravi !hoso e 
surprchendonte desenvolv lm• nto cio mau busto. 

P tll onl«o QUO, tn0 \0 Wa <le CQlllP!llXâO pe la s 
mrnbas companhcin1s, consl<lérCi quo todas as 
mulheres Cl o.;ti tuldas de peito, poderiam apro· 
vc1tar o meu descobrlm~nLO i r'tc~peratlo, u!5nn· 
110 do~ m~srnos meios para obter os mesmos 
rosullado•, e conseguir um busto cgual ao nwu 
busto d'huJo. l'ui lnnumeras vezes enganada 
por charlaltLcs o trapaceiros quo me \'Cllderam 
locla a QU!llithtdc de drogns e a1>1111relhos para 
des.cnvolver (.) busto: mas nom appnrelhos ner11 
drogas d.ora111 r csullauu algum. l'õram lontall
n 1:;; nl>~olulmnootc inutcls. Ht:SCJlvl 1>01~ e \•il.nr 
Qtie as minhas Irmã~ em do~,·cntura tJsscm 
Pngnnada~ e 1·oubat1n~ (.lun\fll<' mais aemoo por 
cssus trapaceiros e tharlatâes. E por Jsso {t\riso 
hoJe u todi•< as mulhera' qu,. llcsconllcm de 
$Cmc lhantos vf'l hnc·os. 

0 dCSl'Obrlull'Olo dO SIOlploS ~J c'lltodo 110 CJU3 1 
dev\) o augml' uto tJo meu hust.o <1uc, cm con
seoul'nc1o tl'cs~e lrntnmento .nlnrgou de 1.; c~cn
t imol ros em 3,1 dlos, foi uni<'ttmente dcv do a 
uma Jeliz coinddem.·in, sem dll\rfcJu preparada 
p e la Providerw 1a divina . . Jti (1ue a Provldcnrlo 
dl~nuz â rnnnt!ira llCla \HHll cu P.Jdcrla Ol>lor 
um bu:;lo mnradlhoso. sinl•) que é pura mim 
um cJever llln1lgar ess" s~grcdo a todas t•fi 
mullaerati minhas coinoanhclrn!'i. que- possam 
nccci:;sllar fazer uso d'e-le. o uso que e u nz 
com ln.o 11rttnd.-. n~flrlrl A fPfü~ídtHI~. 

Enviai slmplosmcntc um :;ello de 20 r éis pnra 
a rospost{I e recebe reis todas 8b mais complc· 
tas ln lormacõcs 11cla vol l tL do correio. 

Certlílco (lb~oluin e po~llh·nmenlc que toda a 
mulher consoguirá <tcse11 vol\'er maravilhosa· 
monte os 11clLUs Clll 30 <lias e que puderií põr 
er11 prntl('3 c-sse lrntnmcnto corn a maior facilip 
dade. ria ~ua pros>rla (·asa ~ sem que as suas 
rnnis intimas a.migas tonhum disso conhecip 
mente. 

Dirigir tolla e qualquer corrcspondencia ao 
INSTITUTO \ 'ENUS CARNIS ,\. llOCQUE:T'rl'., 
phuru'Hll'cttth·o d e. 1.• c laSSI), BouleYard <le la 
~ladelci ne, 17, P~\RIS, :l lvisâu 173. 

I' . • ~. - tcanscllw·sc e.um fnststencia as scnho· 
tus 11ae 1/escJem obter um t>CilO formoso queque!· 
ra 111 d"r-se o traliallw d<' escre11er hoje mesmo 
1>orque a o(fer ta (/llC acima /0:~11ios é umo ol/eNa 
lwttralla e sincero, que teui JJor f im. ttntco o rle· 
.<efo !le compn«er tlS 1wssC1s leilorns e de 'J)rOWr· 
clo11nr-thes wn beneficio . . \fallmne "1 aT11arreue 
.l~ercier, 11tló /Ira proveito a111 wn (L'esws transa
coes 111as terá n salls/aclio fie fn:er as nossas 
leitoras aprúveilar oratultamentc 1111 sua vrowta 
e.xperlencia. 

'l'oda <t Senhora (/Ue receior que ~ .<etL husto 
wm.e llemasiarlo t11cremenio, r1evrró s111meniler o 
tratrnnento apenas tenM 01canr a1Lo o deser>vOI· 
ulmenco tl•seJado. 

COUPON GRATUITO 

para as leitoras da «lllustraçio Porlugueza» 
drmdo direito á expedltora a obler as mais 
co1111-M las lntormaçQes sobre uu1 "º''º ex· 
l rnurlllnarlo e mliagrow dcscollrlmento 
poru aformosear o uugmenhH' o husto. 

C<Jrlar csto coupon hoje mcomo. e cu· 
v lal·o com o vosso nOIJlo e com a ,-o~:oo 
direcç1\o a A. Hooquette, OIVISAO 273, SOU· 
LEVAKO OE LA MADELEINE, 17, PARIS, em 
carta r1•fi ll<l lWUda r um u1n sc llo do f>O r ói:;:.. 

:-,('1l/lQTll ... 

/lua .\·.·-·· 
Cfliade ........ . 
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c.::i "o:, ~ 
~ nlel!fC, desde as grades da escadaria até ~ 

l 
alem, nos platanos verdes e já "spc.sn~. em 
abril, do primeiro campo dos urcdores. 1 

O merendo regorgitava. lellz como um jar-
~ ~ dim qu" no sol se defendes•• do vt-nto. Lavradei· 
:0,1 ros de cesto ã ilharf?'<, atoalhado de fresco; ve-
~ lho6 compradores torrados da cava, fincando o 

vcri:uciro na calcetaria; chnpclínho• escarlates de li>~ 
agosto, conndo as rêdes de sol; largos taboleiros ao 
de 1>~0 hrnnco, ern roscas. n'umn multidão; ven· .. 

1

. 
dcuciras de eraga, anafndns, chnpcu de palha so-
bre o lenço solto de chita, vcrmclhns do rega
teio~ gente que ia e vinha. nu'ma maré elastica e 
rumorosa, n'uma balburdia de Pn•coa fnrta-po· 
licro1"311do a praça-tal o arraial. tal • festa! 

- Ela 
é bonita 

--"" como um 

@ CS."' cravo! 
Doirado? r - Sim. De lodo 

o oiro do sol! ... 
Descíamos então a 

grande cscadnrin do mer-
';g cado, porque vinham tre

pando, com os cestos re
dondos e auarnecidos 3 ca· 
beça, vivas e altas figuros 
de mull1'rCs do povo, al
de:ls. 

Imagine voei! que, tal 
qual como rthcntos verdes 
de planlns, todos estes cor
pos que nizora vemos cm 
nrnssn, brllhnndo, princi
piavam, c.•stranhnmente, a 
florír -111atisndos e novos! 

Amiizo: como as de 
Cristo, e~•~ ideas não são 
d'cstc mundo ... 

( !ómos mergulhando na 
romaria alegre da leira pas· 
cal a kirn-mór, que, co
mo um knçol lnrgo de mnr, 

t-Chftpeua ~ ct!il0$ ae- ver~ se ngitovn e nmpliava e 
i-HéndM s-nar<1um1e.lrú1. .. c:ircumscr<:via, espelhada e 

Rodando da e;udaria. á direita, logo se lhes ~ 
aprMia feirar ás carqucijtiras de S. Martinho do 
Campo, \1iuvas do surado qur \r:&Jl:am as teguas, 
pela madrugada, e que nas fciru se representam ptlt 
i:cnte mais velha e mais lein do Jogar. Em dias isola
dos rondnm :t cidade, apregoando, com o longo mólho 
oval ~ cabeça:- Q uem compra n cnrqueija? .. O seu 
prcgilo é brnvio e lento e precoce como um canto 
amoroso de rôln! . .. E aos sabndo> acampam em todo 
o dia nos mercados, onde debicam, s<>brc a boróa, ani
nhadas, o rabo chamuscado de nma ••rdinba. 

Quem compra a cnrqucija'... Quem cornpra a 
cnn1u•ija? •.• 

Sog111am-se-lhes na feira, lambidas pelo fogo e como 
enrosca.das por sua prQpria e curiosa \'Onu.de, as J,:r:ul· 
des roscas fortes do pão branco. que alastram em re
dor tio• saias das vcndedeiras, snhre largos e cntopado> 
k11çocs de nldeã. - Feire, 111eninn, leirel Olhe!... As 
rosca• vêm lÍ praça n'esse Ilia como que a justificar to
do o arraial do mercado! Pascoa farta, alegre, vistosa; 
Pascoa que os padrinhos 111ergulhn111, nn faina do alvo
roço, co1110 lorpêdos cm vivas nguns de maré cheia. En· 
Ire mil côres, aqu i e ali feiram-se as roscas de consoa
da. Olhe, feire; venha ~. roscas! Lavradeiras econo
micas marralham. E por vezes um bando de aldeãos, 
pronto e servido, recorda''ª um• alegoria 3 icsta pascal, 
voltando de rosca trigueira e fre•CA enfiada no braço 
seco de cavadores. 

S•S 

Cebolas, alhos, espadelas! 
E' verdade!. .. Parece tudo i•to uma exposição agri

cnln do Minho. Essa exposi\llO sonhada realisar c111 

Lisboa! . . . 
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-~ ' , / ·;~ K;D T. d . · h 
-Por um poeta que ' " t . ira a por um passarrn o ... 

não tem dez réis de seu... J.;r;:t<Tl.t , l Cust.:. cinco réis cada sina, 
· \-Tambein é verdade!... \_.;s . '1 '.4"" meninas! .•• ~ 

Ouviam-se as cordas de . i.:\ · E no quarteirão frontci· 
arame dos lavradores en· hl'f' ro, ao poente do mercado, 
saiando a vareira~ nn tenda ""' ·~ uma galeria de barrotes 
de um violeiro. - Deite o cinco vezes encruzando no 
mote! dizia um toc<tdor para mastro de pinho da terra, 
o rapaz seu companheiro. A expunha., sob ingenuos fri-
rapariga das cebolas, com os sa.dos de prata1 os ramos 
dentes ao sol1 contente, já escarlates, azues, vivos, de 
não ouvia as perguntas dos oi ro, com qu~ no campo, 
freguezes, suspensa pela pela manhã seguinte, o po-
promess.1! ... N'um cortiço vo prendava a Véra Crui-do 
ao lado as rócas apertavam- ·compasso• pascal! Eu não 
se como uma rn61hada de fo- sei. em que paiz do mun-
guetes para atirar ao sol. do, por mais tipicos que 
Passavam senhoras de aldeia sejam os seus ruraes, exís~ 

~~~~~~~~~=-=~~~ ~~ 
com muitos azues, muitos ver
des e muitos encarnados, r de 
sombrinha panda sobre os ca
belos em canoti lhos, proccs-
sionaes. Um maduro 
rompeu ao enconlrão 
com o cavaquinho 
n'uma restada e o 
cordão lançado á 

hombreira.- Feire os 
alhos. 'Aenina, olhe: feire 
os alhos! .. _. 

Entre o rumôr dos socos. 
dos gritos, dos pregõe$. e saltan
do sobre o cesto que atravanca
va uma e.rua·, 1>or detraz do cor
<lâo rumorante do povo, espalha
va-se logo, verde e nova, a alea fresca 
das hortaliças cheirosas e repassadas do 
orvalho d'essa abril ina manhã pascal, ao 
contacto das quaes, em moitas fofas de 
presente, se aninhnvam os ramos alegres 
d~ malmequeres, lírios. azalias rubras e 
embebedados rainunculos côr de vinho 
-que taes eram as riquezas espontancas 
d.:. terra então acordada1 na primavera! t-Pão 

- .. Quem quer comprar a sua sina ... 

te uma arte decorativa tão ex- ]l 
pressiva dn enorme e constan-
te graça ambiente, cheia elos 
reflexos panoramicus da pro-

v. ncia cantante e sem-
pre moça, e do mi mo- 'I> 
so estado afetivo cm ~ ó 
que se singularisam, r 
em tempos taes como 1 
os correntes, as almas 
infantis dos campo-
nios. Essa arle que repro
duz em flôres todas as cô

res sobre que o sol obtem eslri
dencias, claros sons de vigor e 
graça, sugere ser u rn espelho mo
ral e fidelissimo em que passam. 

não s6numte as almas de um povoado. 
com suas verdes faias circumscrevendo o 
reduto fertil de um vale, mas as almas 
todas e todos os rios, arvores e monta
ni:\s de uma provincia que o sol, sobre 
Iodas\> adora; .. . 

- • regos de oiro, menina! feire o pal
mito de 13ragah 

branco ~A fE>lra drl nlclofn Das flõres para lá1 para o fundo 
3-Almotoll3s aquatico dos salguei ros esquecendo-se á 

s•6 



t-Cebolas. !-noc&s. 3-Fu!Sos. &-Cbaveu~ de J)albO..-{Cllcnes do sr. 1 .. ul:e do Souto) 
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1-s. Ex.11 o flresldent6 da rtep-ubliea. com alguns proressoreit do çur$:O Soperlor de. l.elr~s ~-O cl•efe do ltA:rndo it saad3 da 
fl'nculdade de Cleucl is. 3-Na PacuJdadê de ctene1as: o cl1ere <10 t::stado com o corpo docente. 4 e l-Oit tllretore-s d~ So
.;tednde PortuRUeza de AutomoYels: sr. C.."lrJos nleck e o engenheiro sr. llodrlgo reboto. G-0 cnrro automo\'el 1>ara o 
r.rau~porte de pnssagell"os eolre ColmlJra e Ceia, construido com rna1erlaC$ porto{n1eies pctn Sociedade !'oriogueza de 

AulOffiO\'CiS. 
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O eclipse do sol 
ioi visível em Portu
gal, sobretudo cm 
Ovar e em Penafiel, 
onde estiveram mui
tos astronomos es
trangeiros. 

Em Penafiel ás 11 
horas e 43 minutos o 

t - i'\o Jaf\IJm de .sa"'ª t.AHuinat-o n. Prede-r~co oom nl) Ot.•("ruu.urio da Ta,p.ada r-o Ob1&tru1ortoda -rapada d·\Juda 
'-Obscr\·aodo o t<'Jlpj.t" no .. laao,. do nodo 



' . ·~-~-
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pessoas olhando o sol 
afravez vidros !uma· 
dos. Da Universidade 
de Coimbra foi uma 
delegação de alunos 
a Ovar onde estabe· 
leceu postos pa ra 
a analise do fenome· 
no sob a direção do 
ilustre professor sr. 
dr. Costa Lobo. Fize
ram-se lambem tr::ba· 
lhos nos varios obser
vatorios do paiz onde 
foram tirados clichés. 

t-Observando o ecliose DR praça em O\'~r. !-E-m orar: o sr. Pierre Satet dl' nbsenatorlo (le P"-rls re~ulando o~ seus ar>.a· 
remos. 3-JtirtlO ao mercado de OW1.r: C:urlosos do reoomeno. 4-Um do!> Põít\v6 <h.1Xllla.res de Ob$Cr,·neôie!> onde &raM1haram 
alunos aa untversldade t1.e t.:olmltra. J-l)epoll'l do ccllJ>se: Os nstronomos russos. ff•aucti e 1>or1ugu~ J·e-*-ulttndo o teJC$COJ)fO 
P311l examinar prot1.1bernneJas do S<ll. li-Or. costa Lobo (l) lente d3 Unlverstdnde. engenheiro (;reeofteld de Me' ,,,, os nstro-

mos russos e fraocei e os alunos dn Uoh'erslda<le no acA(oDamento russo del)OIS do ecl11>~e. 
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t- J.:m ... ruelra: O• 11Utom•inot1 ln1CI..,,.• l"IAlltr t \\ or1hlnaton no 1ttu acamoamtnto. t--As alunat do liceu d'\Ytlro f'nl º'ªr 
3 t '-tharlua' ulhln•tn n 101 1n11mtn1011 1lf"11(1l1t.cl1~ •eli~e em"'· .)fl&Ut.J. onde :!f~ in~talt1u a mt.s•lo llOtlUIUHa 
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O eclJ&>t• •• \lattnba C1raadt· o aol roto.,..f•d·• ttu mlnutoS Gep0l!1t d& '"""' <U1· 
mlr\Anl• 1tn •• HJ•fl, atra~·n d·•m l"tdro u•rd• ncando HCUtO o t'T1"7f"itnte luuU0°· 

Jo. «t llrht Ou 11l•Unto foto1rar~m1dor. tr JOio de \l.agatbi"-) 
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Camilo Flama· 
rion descrev e 
assim o eclipse 
•Diametro da lua 
ligeiramente in fe· 
rior ao do sol. Mon
tanhas lunares pro
jetadas sobre o anel 
solar produzindo os 
grãos de Baily em 
volta do disco. Ve
nus visível durante 
vinte minutos, Mer
curio sómente um 
instante.. Fizeram
se fotografias das 
duas protuberan
cias do sol de 80 

i e i - 0 teoomeuo Ob$ervl\do om Pontlflel momentos depoJs da rase 
culmln~nte do ecltos.e. 3- A intssào lla c.srot~ m1.Y3I uue rol anallsar o 
eclipse ao allo do Pltoto a t kllomelro de \Ilia Me~l: t.' plano a.splran· 
tes srs. Juliano de carv:llho. Ermelloao (le C&r\'albo (1.' tenoute) José 
Nu nts da ::O.lata (diretor da Escola Naval) ALllouio Prestes SaJgu e.lr·O, 
Antonto C. J..lma. -;e,• plano: $fS, ;João $ ftntos Moreira, .loS6 Mft.Sc;ArOoll3S 

e .\ h}nezas e A ntonio dll r.on<:.ctç.Ao l\odrlgues . 

a 100:000 kilome
tros d'alturasobre 
o limbo boreal, 
vendo-se o disco 

lunar destacado da 
corôa solar. 

No observatorio 
do infante O. Luiz 
constatou-se que as 
duas curvas quasi 
se encontraram ás 
16 horas e 38 minu
tos provando-se 
assim que a irradia
ção solar passou 
n'esse momento 
por um valor quasi 
nulo. 

@ 

.4--0s astronomos ioglezes Ba<:11oowse e Schar1>1 dirlglndo--se para o tocnl onde obser\'a· 
raro o eeUpse em Ptnalte~. (Cllehl:s Perelr~ C4NJOSO) lS- Obser,'ando o e.clJpse no Monio 

::;ametro. (Cllcllês de Vllorluo Melo) 
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NO SJ\Lft~ ilA ltU5TRA~O PORTUGUrZA 
·A· EXPOSIÇÃO• KEIL• 

~- Ex.º ó Presidente da. Hepubllt'"· com o seu secre«trlo. sr. 11eurl<1ue narros 
e o ~r. !.ult Kctt Olho de Alfredo ReiJ n~ expo.slção <Le telas e desenhos do 

gl'ande ttr llsrn-(CHche de HenolleH 
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os nosso~ arlistas e 
amadores de musi
ca, principahncnlc 
as scnhoru. 

Um numero con· 
sideravcl de pi1nis
IM notavcis e ta· 
lentmos lrn n regis
ln r e 111 Portugal 
desde entilo nté ho· 
je como tomos lido 
ensejo de nprecinr 
nos concertos renli 
sodos nos sni<}~s dn 
llt1slrnçlio Porlu· 

gucM , do Conser· 
vntorio de Lisboa e 
dn Academia de 
Amadnrcs de Musi· 
ca. 

Ao Conscrvalo· 
rio da Casa Pia fo
nuu antxndos em 
IS)(), pela ln•p<:ção 
Ocr .11 dos Teatros, 
os curso• de dançi 
e de dcclamnção; e. 
pnssndn.s doi r. anos, 
cm 1838, rcutiiu·se
lhe umn ncadcmin 
de liternlos, mnsi· 
c<ls e outros arlis· 
lns, formando-se en
tão o ntunl Conser· 
vntorio de Lisboa, 
cujn iníluenci:'l $0· 
brc a musica em 
cspecint e recente· 
mente na arte dra· 
matica se tem leito 

ss6 
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.. , .• o. 1111• ~•br• \lart111• 

dt Musica, deparamos a 
cada pa$$0 rom o prolrs· 
sor Domingos 8o1111crnpo. 

Depois de Marcos P<-rtugal, 
nenhum dos nos.os mu•icos lo· 
gl'()U maior fama curopu do que 
aquele ilustre pi•niata, sendo 
:clamodo e reconhecido até ~-

... , o. \li~,. \f'llltl 

los public"9 de Pa· 
ris e Londru cn1rc 
as maioru cekbri· 
dodc. do •eu tc111po. 

fm 18'.JQ u111 ou Iro 
notovcl profcW>r dr 
piano, nascidõ no 

rorto, ~e t\'idcnciou bri· 
lhanicmenlc. foi Jolo 
ü11ilhcm1r o.ddi, qur 
rt'ahsou n•cs!'..a cp<>C3 uma 
lriunfal viagem art11tica 
6s princip•cs cidadrs de 
l l c11inn hn, Frnnçn e lnitln· 
h'rrn. f não só pil111 isln 
foi tam~cm Oullhcr-
111e Oaddi compositor 
nrn»iical, estrtiancJn
~t cnm um Té· 
fkum , canmlo 
St, cm '23 dr 
sttembro de 
1833 paro leste· 
jar o dcsembar· 
quf' cm Lisboa, 
depois do agi· 
udo pcriodo 
poli rico 
de 1:;2.~a 
18ll, da 
r1inl11 
ll Mnria 
li. Daddi 
ndquiriu 
o lrnhlt•> 
de escrever muslc:,, de~ 
dicada h pessoas rcaes, 
• propo>ilO de qualque1 
fac to, ló.se aclamaçào, 
ca..amento, rcares.so dr 

SS7 

... ,. o. 'l 1r1 ..s 4 nt1• .. 1çao 

viagem, rcstal>cltcimcnto 
Jc doença ou lalrcimento 
Era um arti•ta c.l1•tinto, po. 

rtrn1 nem $C01prt J'OUpldO p~la 
critica, quanto ' originalidade 
du •llU compos1çõrs. 

Outro. profe><0ru da ucola de 



--·--·nr.======:::;;;;;==in 
piano estiveram em vo- !~ ques, O. Palmira Batis-
ga em épocas passadas, ta Mendes. 
taes como Eugenio Ma· )') Ainda ha pouco tem· 
zoni, Manuel lnocenc-io ~~ po tivemos ensejo de 
dos Santos, FranciSco r apreciar no salão da 
Migoni, Daniel de Sou- •llusfr .tção Portugue-

sa Amado, E111i1io Lami e nia- za• a sr.ª O. Palrltira Mendes 
dame Marin Girard. Recen(c.. f n'um concertQ organisado com 
mente José Vieira, Francisco as suas discípu1as e outros exi· 
Bala, Marcos Garin, sendo es- mios cultores da arte musical. 
tes ultímos professores do Con- E' justo que citemos ainda 
servatorio de Lisboa, Viana da "

1

. os nomes de outras senhoras 
Mota, Timoteo da Silveira, Ale- que se afirmam notaveis pia· 
xandre Rey Colaço, Hernani nistas, como D. Maria lzabel 
Braga e tantos outros, ocupam ei Pacheco Soares, O. Oielia 
togares proeminentes não s6 Freire, D. !\faria Antonina Mo· 

~\ 

1 

~ do Ceu Mendes, rcsi· 
dente em Viieu tia 
de madamc Rc(vas, 

a nossa minist ra em 

l 
Hes11anha; D. Maria 
da Gloria Castanhei· 
ra, q llC se encontra em 
Coimbra lecionando 
o piano; O. Sofia Se· 
gurado, O. Elvira Ma· 
tos Carneiro, mesde~ 
moíselles J eannc Rey 
Colaço e Marie Hen· 
riqueta d'Hôrlh, de· 
vendo esta ullima se· 
guir em breve para a 
Alemanha a complc· 
tar os seus estudos de 
piano; O. Elisa Balis· 
ta de Sousa, amadora 
com fóros de artista; 
D. Otavia Stromp, D. 
Erneslina Freixo, D. 
Sara Mota Vieira Mar· 

:l>~ 
~ 

" 

1-(>. Aida daSn,·etra !-~renhHl MA.ria AmeHa Xavier Fru:ão. 3-0. l·:llsa Sih·a. &-o. Sara e O. Ester \man· 
cio 4-0. h:àbél ·routson. &-O. !\taria Pinheiro dos: santos. <Usclpula do pror~sor nata, peustonlsta dv esta· 

do no COni>6t'\'::UOrlo de Gurtckx (nel glC3) 
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o. Urnoea Relo de car,•a.1110 

Sr." u. JS<\uro. Rlbc-lro :d~ (;o~t.a 

Sr.ª O. OenttJi Correin 

!"õr.• V. Marin. f.uf-itl M::trtlns. 
dtsth\ta J)rofe1'sora 
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n'este artigo, que 
visa apenas a re
gistar o brilhante 

desenvolvi rnento do 
estudo de piano entre 
nós, com uma home· 

nagem de carater geral 
prestada a quantos 1>ara 
isso tem contribuido 
com o seu talento e o 
seu trabalho. 

Sempre que tenhamos 

~r.• o. Ot4,•lti. ~tromp. u{Mtl ctas mai!~ 
dtsttutas dLselJ>ul3S ae vtaoa da ~tota 



Um escritor 
americano em 
1908 imaginára 
essa estranha 
catastrofe d'um 
navio colossal 
chamado Titan 
e queseriaabal· 
roado por ice
berg s. Passa· 
dos quatro 
anos o facto 
terrível deu-se 
com o Titanic. 
o maior navio 

e 3-0s tct1>e1·o$ 

do mundo, comandact<
pelo capitão Smith, le
vando a seu bordo milio· 
narios e celebr idades e 
que a trezentas milhas 
a sudoeste do Cap Ra
ce foi tocado por nm lor
midavel iceberg. 

Durante duas horas o 
gigante se debateu, sen
do salvas E68 pessoas 
das 2:358 que conduzia. 

O Titanic tinha 268 me
tros de comprido, deslo· 
cava 46:382 toneladas e 
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"'ª""• dos morto• l11.1•tr·•• do n•1.1fr•clo do TnAHIC: 1-0 mullltullionerlo A~tor 1-t.ad,) CO!!ort\O CiOrdon. 
i-:.t;oode.u4' de nome~ l-llruco UUta)'. dtrewr da •.:-e.ar l.ln~· que J.epot~ se vt:rll'lcot1 ,,.,...,.. uho " • q-uP.m 
aeu~m de Nl$l)OosabU14adf'• no dt'.,btrê l-0 Ilustro J<tmt.UttA .. le-Ad. "-Jack t'llUl"! o \C'll.'K-r&tltlA do TI.lli~ 
nlt' quo nunca aba.odooou o .. ,IJ ooato 03 tu• cabln~. ;-_\ htltJmUlonarto Sll'&U~~- K-\laJnr Hun.. -.Judante de 
c.ampo do pretldc1ue T-atT. ?-1 ou1rlOl'e$ do TIUJttk; l m c.aua.rto de luxa. tO--O capltio do TUanU, Smith que t'e 
Of1J• ter morrtdo mu (Ili<' noOclu r«.eot.eS dlo romo tah'o ttndo o uh.imo a a.alr do ftA\IO, tt-.\ &T:t.Dde 

Jllsdna do bordo 



· OJURAMENTO·Dt·BANDtl~A·NA6UARíll(AO·flFU5BO 

, 11 ... r~ 110 r•Lad1> maior e 
tJut.lan1to1 aol•Undo ao Ju· 
ra111rn1r> do haodt•ra ~m 
•rUlhar1a e. >-o Jurn.ratn4 

to de 1 .. nOfl'lra da• t•raça~ 
da t'.('IQl)aPbl• df'! NUdf oa 
~rac1a d• tnfantarta t' 
'-t..m lnf•nt.,ta ti: •COO· 



~CONCURSOS iif Pf COS 

1 e '!-Un• betos S31tos. 3-No concurso hl_ph'o <le f'allu"· à: •rreohn d(I. asslstencln. •-No concurso c1o l'or-
to: Flt4ra·Arut.nllno. 1u.lto de bAouueta e''"'" oelo ca,·a10 do alttrts 'Moura norat~. :S-No cooc"(Jr110 do 
Porto: Otlt'lda da NS..'3ttfitn pelo ca1raJo do Alftre~ Co&tA Juotor. ':'-~alto de vala J)f!IO U\""alo do ª'Ptran~ 
le Piçarn .• 8-Sfd.o, o ca1 alo do t.eneote ~u•• o.arreto sahanc.to a t'Unha e nta. o-..~allO de muro ~tio e•· ''ª'º do alttru t:os&a Junfor. •cJtcbk do"'· r. Pereln CArdott<>l 



t-No museu <la i)Scola. '!-0 chefe do .Esttldo ã s:t!d=:i da eseoln com. o coroo docente e os alunos 
:s-~o taboratorio. A- No :imlltentro. (Cllebés cJe Genollel> 



t - Ponto. Delf/(ld.(1: Os Joga.dores do torneio de foot--lJatl dos t tubs •tf'a)·a1 SPOrh· e •Academico •. (Cllcbõ nenrJQue r:ost.a} 
2- C<Ute>o Oi'(Jf/ro: No eampo. a-:rreC'bO <1a asslste1!.cla oa~ restas dC-3Porth'as. A-" as:sisteocln. :;-sr. TraJauo 'l.tuk prores-

sot dO liceu de C:1st.e\o IJr:\uco e prornotor das testas dt"sl)Orth'tl~ açâdemlcll-s. ; 



FIGURAS 

~ 1 
r ~~~~º~ •• ~<?. doS?.~.tôno ,, 

oo resp'ro subUI (1ue a u1ullo custo 
a N'aiureu. (H"OJa. 
esvae-se em 1111110 a llnhtl do teu b,1sto 
e.moldura.do n•um pcrUI <le rôla •.• 

E~cuta, meu Amôr! 
\o Jooge. na t~ndu.ra li auf>parento 
do oiro que llulua. 

/,-) crescem dn p0elr:;i. e\ oeaeões <te sonho 
'\ eni musteaes ondea~ôes de lua. 

1-:Scut:ot ! eu c1nero que otcns <' surpreendas 
eomo bo.Jou('a o·esm PQeu·a. d'otro 
o ritmo esparso e \ '(lgO du lcgeudtts 

~ 
dat ~ras de dh'lna cla.Jtdade •.• 
Cl'l'OlO Que atnaa um roÇa.~ar de e1Rr.nlde, 
ou d{> pur1>ur3. ou rendas, 

l 
algumtt cousa ainda da F..dade-e..urea 

' 

que se desfez em pó •.. ou sonhos .•• ou Saticlade! ... 

No ar cforme1ue. as tõJhas s("cas 
t.Ombnn\ de sõuo. lentAmente. 
1101 has d'ou tôno tomlJ&.m de .l\(ino 
no ar dormente.,. 

F. ent.re1:uuo. 
f.10 l)ltttmurlo da brl~n (JUe se e\·Olcl 
1000 em nuldfi om1e~n10, de oi ro o oranto; 

1'\ em cada nota lugubre de vloJ~ 
(IUO o OUIOOO aesh~re. 
e róh1., o ,-ága. ew ritmos de PCrrume. ,. 
oa turva evocAtào. lt-ndula. do soH>oeute. 
ba um3 cun·a. 111n traço, âlg1.nn cootõrno d'a1·'3, 
um mlsterlo QUal(111cr, 
<1ual((uer colRa. de aéreo - o augusto. que rasurno 
todo o .sonho outonal da Natureza 

E F AC'l"'OS 

1-~r. ~obre de Melo autor <lo lh 'ro Rltm0$ dO A.111or e. do sue11rw. c1ué ''ªº l\P3recer em bre"c e de\<1ue extraimu a elegtt.o· 
le comP<>slção Rima do Outdno. i-Oeoois do casamento da sr." J). Adcllu&. AmeUa Duro Xa,·ter com o sr. José LObO Gtttcet 
l'altia d'1\ llllf'lda ott e3reJa de Santos: os nolv.,s é O$ eonvt<tados. t-..5r . Jos6 Coelho da Cunha, autor do Uno Ten•o. ae SOl 
de c1ue ~e extraiu a mlm<>tHi ooest:;i. .ts Lavaaelrat <1ue lnserlmos .. 3-Sr. Abraào aenRaude. gr~nde capllallst{I., raJechto ero C>a-

rh" i-Utc,·er~ndo C:Qnego. Ju11o_da Slln\, rateçfao ern Lisboa. 

.. 
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t-A 1acb•u1• do Stn1to Que os e&lxtlro:t: de U.sboa ,.,~h•ra111 tm it ~tó llbrU. '!-O sr. Ago..;Uono •·ortr~ llUfl r~z UIUll ~onC,ttn 
ela no Nllo Oa llwtrac4o Purlul)ut:a. tlu&ndo da Yt•ICA <h• .. ca!olro• au S«ulo. CODl 0$ promotot11.1 dat CJl•r•~•l~s ,1,. e.ludo. 
J.-os cais.oiro• do IJJboa na V18i~ u S«uto: Mlda do' pavllh~• du onclDIUI- t-0 diretor do hutfluto d04 pu,11J.o .. do ue:rd
w u . capttAo A. f'ltf\l('lttdo. 5--0s pupilos do Ut'r(fto na 'U" t'\l"h)a de:;. Don:tlngos de llemOc.a. 6-A oo,·a tnst.AJ&(AO do Ro--

gt.s'° Ch·ft. llõi. Caltad• do ~larc1uu dr T•ntM. <CllC:h.ei de BenofltU 
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t-'o lfrf"U Pa•'O• \IAootl O Ptt .. Mtote da: ltepubUca com o hlUdnntr•. !-O •r· dr. Larobert.1.ol Pinto. prJm('tro 1uwtttarl•> Je l~C-ii.O 
Quo p~ .. tou aranilt'I ~tr\"l(oe; i Rf"PUNlc& rOUltl tonarr11pdo dt1 oe-K.odo" tm Roma. oo.Jo ottot a mab l>tlU1ant• ,.. l~t:!U 

dtre..ca dv b?m nome do l,..,rtupJ b campanbat que conu-a tJe all se lt\ an1ar11n. a. 
~ f'oe'(lntl •r. \nu~orlo de Aloohu. talecldo tm oJ •l'.\hrll. &-\ ,L,11.a tio tbt'le do &-1-ado ªº' llceu ... !\o liceu ,,..,.,.J, Jla· 
m1rl o t'hf"ff t1o I"''"º" eom o corJ)O doceute e o .mlol,cro do lntt'riOr. $--O stoal lumln~o lndlud<tr cta 11ora e. ,. rtf"o&I a 
~o t1n"•t•d4hlfJ Ot rnttnhelro ... 1"erJnc• nrto C' t<'m N"'4uHtdo •lb ""C'N"'rientf•~· Go-'!\nanUgoo.tw."rutorhHJa. r.st oJe. 'ua.J 

·n1d~ ~ c\llocon o ••n•I lumh10,.1HC Urb"5 de lJe.nollt.11 



t-.\ ~,.. D. Olga ~•rmencu taundo a su• llrUhnntf" e. aplau<tfsgfma cooft4 

renctl\ A. Patrw PtJrb,,tu,.;o tob 3 pr~lflencla 01 duoutia de l'lb. 'i- \llte"" 
tn dA a.."l~IHc-ntlA cll-Uot:t à conrer..,ncln dt'I u. OlfC'a $:irmtrHó. 
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~o Hlio dti madatlM' !'-Ouza ( 0""-1& 1 . • a dh1'nta ucrllcir• rrunlu num• trila os •tu• amleoa de Part,. AO f11c.do '"ê--se 
J>. Ol~a de \tora~ ~rmmt!). o ..,..ndt" 1n.a~1ro M&l.lf'Oft • madame MUIA t .flita 



Monseohot Const.auttuo da Cttnha narl"o$, abade de 1tentourn. no a<lro <lo seu pre~blterlo 

Como temos ainda vivas as agrada· 
veis impressões colhidas n'esse recan· 
to dos mais pacificos e naturalmente 
belos do Minho! 

Uns estudos historicos levaram-nos 

a Valença para consultar uns livros da 
camara eclesiastica. Para que nos fôs· 
se franqueado o arquivo era precisa 
uma licença do vigario geral, o abade 
de fontoura, monsenhor Constantino 
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os lados 
espessas 
camelei· 
ras, talvez 
mais for· 
mosas do 
que as de 
Cintra, fio· 
resciam 
carinhosa· 
mente so

bre as lousas mor· 
tuarias. Ao lundo, 
esgueirando·se de 
entre os abra
ços sofreitos da 
verdura, v1a·se o 
alto da egreja com 
a sua torre, os seus 
sinos, a egreja ti· 
pica da querida ai· 
deia de todos nós. 
Ao meio do adro 
erguia-se uma 
enorme cruz de pe· 
dra com um desta· 

que dominador. Todo aquele con· 
junto, iluminado por um sol vi· 
vissimo, que saturava o ambien· 
te de uma lucilante poeira d'ou
ro, e refrescado pelo ar fino que 
se precipitava das serranias, le· 
vou·nos a assestar o kodach pa· 
ra fixar o que os olhos abarca· 
vam tão avidamente. E o abade, 
compreendendo o nosso desejo, 
tirou o chapeu, chegou·se para 
a cruz e pousou lhe a mão no 
pedestal com um movimento no· 
bre e firme, onde ia toda a alma 
de um crente. 

Monsenhor Barros era já então 
um d'esles homens de cabelos 
brancos, que são sempre novos, 
como ha homens, ai~da 
de cabelos pretos, que já i' 
são velhos. Tinha sido ~ 

~.~ ' 



orador distinto, e a sua conversa 
cheia de erudição, de espírito e de 
naturalidade encantadora, destoava 
ílagrantemente d'aquelle recanto, 
agreste e rude, embora belo, do Mi
nho. Não o preocupava menos a fe· 
licidade terrena das suas ovelhas, do 
que a felicidade além da campa. Aci· 
ma de padre, sentia-se n'ele o porlu· 
gucz, de rara tempera, amando co· 
mo poucos a sua patria n'aqueles 
que o rodeavam. 

O seu passai era uma escola de 
jardinagem e agricultura em ponto 
pequeno. A sua ade~a encerrava os 
melhores tipos de vmho oue se po· 
diam fabricar na região. E !:ido es· 
tava patente a quem queria, parn 
aprender como se limpava e enxer· 
lava, como se podava, corno se tra
tava e colhia. como se fabricava e 
conservava. Queria transformar a vi· 
da e condições de lrabalho dos seus 
paroquianos á força de um ensino 
exemplificado. 

No meio de tão comunicativo en· 

~~1 
tusiasmo, só lhe notei um 1 
desalento ao apontar para 
uma larga malha verde es· 
cura salpicada de branco, ao 
longe, n'uma garganta da ser· 
ra. Era a aldeia onde morava 
a familía, e cujos membros 
se revesavarn em vir ás tem· 
poradas fazer-lhe um pouco 
de companhia e amenisar·lhe 
o isolamento. Então encontra· 
va·se com ele uma sobrinha. 

Desde essa época nunca 
mais vimos monsenhor Bar· 
ros; mts sabemos que a sua 
organisação robusta e a sua 
vida regular continuam a 
triunfar dos anos. Sempre o 

mil ia e de todos aqueles que se lhe abei-

mesmo conselheiro bondoso e previ· 
dente, sempre o portuguez austero e j 
franco, sempre o amigo devotado da la· 

ram nos lances aflitivos da vida. Nas fu
gazes horas que estivemos em Fontoura, 
a1>rendemos muito, mas sentimos muito 
mais. E não vae ali ninguem que não ve· 

~ nha com saudades d'aqucla preciosa 
reliquia do padre portuguet. 

5N 



A a.rds:w. no seu atelier 
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- Vnt 'osie tU ,hé, quadro de Jo~ê tampas. '-Jos~ cam pa:\ cUsçh')ulo dP nonnnt. 3-Adrtano Sou1.a t ... 1pos . .i-0 rlrto, <1uadrv 
de Adriano de ~ouza l..OIH~$ 

(Cllcllé:s ele nenoJiel) 


